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Apresentação

			

			Paulo, apóstolo de Jesus Cristo pela vontade de Deus é o volume 10 da série “Teologias Bíblicas”, da Coleção Bíblia em Comunidade. Está inserido no grande projeto de formação bíblica sistemática para leigos, composto por quatro séries, perfazendo um total de 50 volumes.

			A primeira série é a Visão global da Bíblia. Nela, encontramos as grandes etapas da história da salvação que Deus realizou em favor do seu povo, situadas no contexto geográfico do Oriente Próximo. Em cada etapa da história, são apresentados os escritos bíblicos que, provavelmente, surgiram no contexto histórico de cada período.

			A segunda série, Teologias bíblicas, mostra as diferentes intuições ou visões que o povo teve sobre Deus, como a Teologia do êxodo, a Teologia da aliança, a Teologia da graça, a Teologia da presença, a Teologia paulina e outras. São ao todo 16 maneiras diferentes de perceber as manifestações de Deus na caminhada do povo.

			A terceira série, Bíblia como Literatura, ajuda a conhecer os diferentes gêneros literários da Bíblia — alegorias, fábulas, sagas, parábolas etc. —, os quais frequentemente constituem a grande dificuldade para compreendermos e interpretarmos de modo adequado o texto bíblico.

			A quarta e última série, Recursos pedagógicos, é de ajuda sobretudo para os multiplicadores da Palavra dinamizarem o estudo da Bíblia com dinâmicas de integração, de formação de grupos e de estudo dos temas da Visão global da Bíblia. Para a segunda (Teologias bíblicas) e a terceira séries (Bíblia como Literatura), seguem sugestões de métodos de leitura e análise de textos significativos da Bíblia para cada tema, com sugestões de vídeos, CDs e material didático. O Modelo de ajuda contribuirá muito para que o multiplicador desenvolva um maior conhecimento de si e dos demais, desenvolvendo habilidades físicas, verbais e não verbais, preparando-se melhor para o serviço da Palavra.

			Nesta obra, Paulo, apóstolo de Jesus Cristo pela vontade de Deus, o autor do livro, Valmor da Silva, apresenta a visão de Paulo sobre Deus, Jesus Cristo, a Igreja, a Salvação, a antropologia e a escatologia, embora não tenha a pretensão de apresentar um tratado sobre esses assuntos. Para tanto, Valmor segue a sequência cronológica na abordagem das sete cartas consi­deradas autênticas pelos estudiosos de Paulo: 1 Tessaloni­censes, 1 e 2 Coríntios, Gálatas, Romanos, Filipenses e Filêmon. Isso não significa que as demais cartas atribuídas a Paulo não tragam alguns traços do seu pensamento ou de suas preocupações apostólicas.

			De estilo simples, sem deixar de ser profundo, Valmor da Silva já é conhecido pela sua obra Deus ouve o clamor do povo, que abre a segunda série das Teologias bíblicas com a Teologia do êxodo. Vamos conhecer o pensamento de Paulo Apóstolo no seu contato com as comunidades por meio dos seus escritos, dirigidos às comunidades de Tessalônica, Corinto, Roma e Filipos, e ao líder de uma pequena comunidade cristã, Filêmon, cuja casa servia de lugar de reunião. As cartas enviadas por Paulo sempre tinham a preocupação de animar as comunidades, confortá-las nos momentos de perseguição e sofrimento, incentivá-las a viverem segundo a fé que haviam abraçado em Jesus Cristo. 

			O esquema básico que Valmor da Silva encontrou para apresentar o pensamento teológico de Paulo, por meio dos escritos, parte da realidade da comunidade. Segundo o autor, por exemplo, a comunidade de Corinto era “formada por pessoas simples e pobres, sobrevivendo em uma grande metrópole”, na sua maioria escravos que levavam uma vida dura; nesse ambiente fazia sentido falar da cruz de Cristo, pois os membros da comunidade viviam em sua própria carne e só ela poderia ajudá-los a superar os conflitos internos e amenizar seu sofrimento. Em 1 e 2 Coríntios, Paulo, com base nessa realidade e à luz do Evangelho, dá uma orientação clara à comunidade, conforta-a, anima-a, exorta-a a viver na sua própria realidade a fidelidade ao Evangelho.

			Valmor conclui com um capítulo dedicado aos escritos considerados deuteropaulinos e pastorais. As cartas deutero­pauli­nas são: 2 Tessalonicenses, Efésios e Colossenses; as cartas pastorais são: 1 e 2 Timóteo e Tito. Tanto as pastorais como as deuteropaulinas “refletem situações e problemáticas bem diferentes”. Essas diferenças são percebidas tanto no vocabulário usado quanto na visão que apresentam de Deus, de Jesus Cristo, da Igreja e das relações fraternas. Nascem no final do século I, enquanto os escritos de Paulo são mais antigos, do final dos anos 50 e início dos anos 60 deste mesmo século.

			Romi Auth, fsp

			Equipe do Serviço de Animação Bíblica


Introdução

			

			Paulo de Tarso pode ser analisado a partir de diferentes aspectos. Ele é rabino judeu, fariseu radical, evangelizador dos helenistas, cidadão romano, escritor exímio, missionário incansável, fundador de comunidades, pastor dedicado, fabricante de tendas, apóstolo de Jesus Cristo e mais.

			Apresentamos Paulo teólogo. Inúmeras obras já fizeram dele um expoente da teologia, o primeiro e talvez o mais importante teólogo cristão. Mas em sentido estrito, Paulo não foi teólogo. Ele não escreveu nenhum tratado de teologia e não teve intenção de fazer uma obra teológica. Sua preocupação foi sempre prática e pastoral. Ao procurar, porém, soluções para os desafios concretos, o apóstolo se baseou em princípios de fé, fundamentou-se na Bíblia, inspirou-se em Jesus Cristo. Foi teólogo nesse sentido.

			A leitura de suas cartas nos fornece material abundante para uma poderosa síntese, que podemos chamar de teologia paulina. Essa síntese é o que este texto pretende lhe apresentar.

			Inicialmente você recebe o convite para conhecer a pessoa de Paulo, com ênfase na diversidade de influências e de características de sua personalidade. Ficará sabendo, em seguida, por que se pode qualificar o apóstolo como teólogo. E logo entrará nas articulações dessa teologia, para perceber, em síntese, como se desenvolve todo o projeto de Deus dentro de seus escritos.

			O prato principal desse cardápio é a apresentação das epístolas paulinas. Elas são estudadas uma a uma, na medida do possível, em ordem cronológica, dando maior espaço às cartas consideradas autênticas.

			Para cada carta segue-se o mesmo esquema, em três partes. Primeiramente algumas informações sobre a comunidade destinatária do escrito, depois uma síntese com as articulações teológicas gerais e, por fim, a proposta de alguns temas emergentes daquela epístola.

			Todo esse esforço não passa de uma síntese. A eleição dos temas não obedece a critérios dogmáticos. Tampouco se pretende encontrar um tema unitário ou um fio condutor. A preferência fica pela espontaneidade e pela diversidade que os próprios textos inspiram.

			A ideia norteadora é fazer uma teologia colada aos textos. Em outras palavras, cavar a situação concreta de cada comunidade, buscar as razões que moveram aquelas afirmações, deixar cada uma das cartas falar. Tudo isso para que o pensamento de Paulo possa apaixonar também a nossa vida.

			Valmor da Silva
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			Retratos de Paulo

			

			A foto pode sair diferente, conforme o ângulo utilizado. O mesmo Paulo tem fotografias diversas, porque diversificados são os modos de enfocá-lo. Conforme o método utilizado para interpretar seus textos, privilegia-se mais um ou outro aspecto. A modo de exemplo, apresentamos alguns retratos do apóstolo.

			Conforme a fonte utilizada

			De acordo com a fonte utilizada, varia a imagem de Paulo e, consequentemente, altera-se também a forma de interpretar a sua teologia.1

			Temos o Paulo das cartas autênticas, isto é, o retrato que emerge daquelas cartas que ele escreveu, as cartas proto­paulinas, indiscutíveis, que são: 1 Tessalonicenses, Gálatas, 1 e 2 Coríntios, Romanos, Filipenses e Filêmon. Nessas fontes destaca-se o Paulo mais escritor e teólogo. Elas serão privilegiadas no presente estudo.

			Outro é o Paulo do conjunto das cartas canônicas, segundo o elenco das catorze epístolas a ele atribuídas, incluindo as chamadas deuteropaulinas. Essas são: Efésios, Colossenses e talvez 2 Tessanolicenses. Incluem também as chamadas cartas pastorais: 1 e 2 Timóteo e Tito. E abrangem finalmente Hebreus, que constitui um escrito à parte. Essa imagem de Paulo é mais complexa e possui aspectos contraditórios.

			Distinto é o Paulo dos Atos dos Apóstolos, retratado por seu colaborador Lucas, médico e evangelista de cultura grega. Ele apresenta um Paulo mais missionário, preocupado com a abertura do Evangelho à cultura helenista.

			Bem diferente, enfim, é o Paulo das fontes deuteroca­nônicas, como os Atos de Paulo e Tecla. Essas fontes são posteriores e retratam um Paulo ascético, místico e contemplativo.

			Conforme a ciência que auxilia

			Diversas ciências podem contribuir para uma melhor compreensão de nosso personagem. Pela psicologia ou psicanálise, nos caminhos abertos por Sigmund Freud e por Karl Gustav Jung, podemos entender a personalidade e o caráter de Paulo. Pela sociologia têm investido estudiosos como Gerd Theissen, lançando luzes sobre a sociedade da época e as comu­nidades paulinas. Pela antropologia adentraram-se estudiosos como Ernest Käsemann, entre outros, estendendo as buscas pelos costumes culturais do meio ambiente. A história acumula e analisa os dados para reconstruir o século I da era cristã. A teologia reúne e explicita as razões de fé que levaram Paulo a dedicar-se ao Evangelho. Essa é a nossa tarefa.

			Conforme a cultura religiosa

			Paulo pode ser lido como rabino judeu, pois judeu ele foi, e fariseu, com todas as características de tal identidade.2 Ao assumir o cristianismo, não deixou de ser judeu e não aban­do­nou o zelo religioso. Pelo contrário, como cristão, aferrou-se mais ainda às suas convicções.

			Foi também o apóstolo dos gentios, inserido no pensamen­to helenista (Gl 1,16; 2,8-9). Ele escreve em grego, cita a Bíblia na versão dos Setenta, maneja a retórica e o raciocínio gregos.

			Para nós, Paulo é cristão, convertido pelo Ressuscitado para divulgar sua mensagem. Seguidor radical do Mestre, tornou-se o servo fiel.

			Mas dentro do cristianismo, bem diferente é a construção de são Paulo, católico, ou do apóstolo Paulo, protestante. Na Reforma Protestante ele assumiu uma posição central, sobretudo pela força de sua teologia, centrada em torno da graça divina.

			O apoio da educação

			Personalidade forte, vontade férrea, inteligência aguda, liderança incontestável, habilidade literária são algumas das características de Paulo. De onde lhe advém tudo isso? Vejamos algumas influências de sua educação.

			Tarso, cidade natal de Paulo (cf. At 21,39; 22,3), era capital da Cilícia, grande centro comercial e estudantil, com população mista, atravessada pela via de ligação entre o Oriente e Ocidente, e pela navegação do rio Cidno.

			Paulo pertencia a uma família judaica, fiel à lei, de corrente farisaica e de tradição benjaminita (cf. Fl 3,5). Seu nome de circuncisão era Saulo, traduzido na forma grega como Paulo. Da família, temos informações apenas sobre sua irmã e sobrinho (cf. At 23,16).

			Suas primeiras escolas foram a casa paterna e a sinagoga. A formação familiar rígida fez com que aprendesse o alfabeto hebraico e Shemá, pelos cinco anos de idade. Como as demais crianças judias, foi treinado desde a infância nas Escrituras (cf. 2Tm 3,15). Logo aprendeu também o grego, língua corrente no comércio. Talvez tenha frequentado uma verdadeira escola.

			Praticou, em sua cidade natal, a arte da tecelagem, como fabricante de tendas.

			Ainda adolescente, deve ter ido para Jerusalém, onde estudou “aos pés de Gamaliel” (At 22,3). Jerusalém, helenizada desde Alexandre, era uma cidade cosmopolita, de cultura ampla e variada. Gamaliel era homem de grande autoridade (cf. At 5,34), filho ou neto de Hillel, representando uma escola mais moderada, em contraste com o rigorismo da escola de Shammai. Hillel permitia o divórcio por qualquer motivo e acolhia e ia ao encontro dos gentios.

			Paulo aprendeu retórica, métodos de debate, argumentação escriturística, domínio do midrash. Seguia o método rabínico de interpretação, com leitura, tradução e citações ilustrativas. Foi um estudante-modelo, primeiro da classe (cf. Gl 1,14).

			Como cidadão romano Paulo tinha status social e estava inserido na cultura e direitos da colônia (cf. At 16,37; 22,25-29). Como evangelizador, renunciou a essa posição de elite e se fez trabalhador. Não deixou, contudo, de apelar para a condição de cidadão romano quando necessário à evangelização.

			Os principais influxos

			Certamente foram muitas as ideias filosóficas e religiosas que exerceram influência sobre o pensamento de Paulo. Dentre elas, podemos detectar o judaísmo, em sua vertente farisaica, a filosofia, segundo a corrente estoica, e as religiões pagãs, pelos cultos dos mistérios.3

			O judaísmo exerceu, certamente, a maior influência sobre a vida e o pensamento de Paulo. O radicalismo religioso o acom­panhou durante toda a vida. Seu modo de escrever, de argumentar e de citar a Bíblia segue a formação judaica (cf. Gl 3,16). A vertente farisaica deixou nele marcas, como a crença na providência divina, no messianismo, na vida futura, nos anjos e demônios.

			Por parte da filosofia, houve influência e distanciamento. Paulo talvez tenha simpatizado mais com o estoicismo, corrente dominante em seu contexto de infância. Para essa linha filosófica, Deus é um conceito abstrato e impessoal. A esperança futura inexiste e a salvação passa pelo próprio esforço e pela sintonia cósmica. Por isso prega a apatheia e ataraxia, espécie de indiferença e passividade diante da vida. O estilo da argumentação de Paulo pode conter características estoicas. Exemplo disso seriam as perguntas retóricas, as breves afirmações desconexas, a presença do opositor imaginário, as ilustrações dos atletas, da construção e da vida em geral.

			Enfim, as religiões mistéricas, muito difundidas em todo o império naquela época, talvez tenham exercido alguma influência sobre a formação de Paulo. Esses cultos combinavam ideias e tradições religiosas do Egito, Grécia e Roma. Representavam uma alternativa tanto para quem considerava superstição os deuses da Grécia e Roma, como para quem considerava áridos e insípidos o estoicismo e outras filosofias. As reli­giões mistéricas, como a cristã, vieram do Oriente para Roma, ofereciam a “salvação”, tinham rito de iniciação e refeição sacramental, chamavam a Deus de “Senhor”, praticavam a hierogamia e a teofagia, e guardavam os segredos dos ritos. As diferenças, naturalmente, superam em muito as semelhanças.

			Mas por que será que Paulo nunca fez anotações sobre a natureza, nunca viu, ou melhor, nunca escreveu suas considerações sobre uma árvore nem sobre um pôr do sol?
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			Paulo teólogo

			

			Paulo, na verdade, não escreveu nenhum tratado teológico. Nem mesmo Romanos foi escrita como um manual de teologia. Quer dizer que Paulo não foi teólogo no sentido moderno do termo.

			Se a primeira intenção de Paulo não era fazer teologia, sua preocupação central foi prática e pastoral. Tencionava formar, em torno a Cristo, um povo novo, com diferente consciên­cia de suas relações com Deus e entre si. A isso podemos chamar de preocupação apostólica ou missionária. Seus principais esforços se concentraram em criar comunidades e animá-las de maneira constante. Procurava fazê-lo pessoalmente e só quando isso não era possível escrevia cartas. Nessas, visava sempre à solução de problemas específicos. Contudo, fazia-o baseado em princípios e convicções inabaláveis.

			O conjunto de suas cartas permite, no entanto, colher uma forte síntese que denominamos teologia paulina. A partir daí ele pode ser visto como o primeiro teólogo cristão. Naturalmente as comunidades anteriores a ele pensavam teologicamente, mas foi ele quem deu estatura espiritual a esse pensamento. Antes da atuação do apóstolo, havia diversos círculos helenístico-judeu-cristãos que se empenhavam em viver a mensagem e refletiam o evento Jesus Cristo em suas vidas.
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